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O FIGARINO

Fortaleza, 7 de Julho de 1895

Marechal Floriano Peixoto

Cobre-se de luto a pátria brazilei-
ra !

Crepe profundo abarca o coração
nacional, invadindo a seiva esgota-
dissima da democracia.

A Republica, esta mesma imagem
querida que íoi amparada dum pnci-
picio tremendo peia mão de seo sal.
vador ajoelha-se supplice, exangue.
afflitiva ante as cinzas veueraudas
do grande brazileiro, a encarnaçào
mais palpitante do patriotismo !

Hontem todos rostos, toda mocida-
de ardente que coubateu, toda supe-
rioridade do civismo, curvavam-se a-
batidos a este golpe profundo no co-
ração magoado da nacioua.lidade!

Cremos que o Marechal Floriano,
a mais saliente estrella do firmamen
to republicano que em tao pouco tem-
po adquiriu unia justa e tãu menci»
da popularidade, desce actualmente
au túmulo cercado de utna fama im-
morredora deixaudo a paüria unmer ¦
sa em luto e abandono profundo
para surgir de novo no Pautheon da
Gloria !
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CJKRONIQUETA

-"'Não ha duvida !
E' incontestaveluiente certo que «O

Figariuo» está n'uma ponta inveja
vei... graças as boad graças dos seus
bons leitores (q leitoras, também),
que não cessaram ainda ds provar a
muita syinpathía que lhe tem sabido
votar .Jt*

Não pode deixar de ser assim, des.
de que a .Hia redacção se ha sabido
collucãr na altura de seu program-ma :—respeitando o lar da familia,
a pudicia da donzella, ás cans do an-
cião e a placidez do túmulo,—tanto
em seus escriptos como em suas gra-vnras.

Ccrrectissimo ou não, em seus tia-
balhos de penna e canivete, «O Fi-
garino» vae tiilhando seu caminho—rindo e zombando dos tolos e dos
invejosos de seus triumphos obtidos
até agora.

Passemos adiante.

C FIGAUINO

O mez que acabi de sumir se nas.
sombras do tempo deslisou rápido, lu-
tuleuto e cheio iie fatalidades !...

Dia a dia, hora a hora, iam cahin-
do aos poucos — exce! lentes pa«s de
família», moços inditosos, jovens d et*
graçadas, creanças iuuoceutes, victi-
mas de dedastres inesperados : quei-
maduras, e*?magaine.utos, etc, e iodo
esta bandeira negm q' hastea a mor-
ie, aza negra de©ta vida emprestada!

Vivíamos cum o Coração despeda-
çado e até a uaçá) inteira, por mo ti-
vos que os leitores não ignoram.

D'eutre o coração da crença que
nos fortalece, ergaiuos para Dcin
uma supplica f jrtitdiina, para que o
mez presente nao seja terrível como
o passado.

Segundo notici-is telegraphicas .
foram suspensas ai hostilidades no
Hio Grande do Sul, í-endo marcado o
dia 9 do corrente para uma couferen
cia entre o general luuocencio Gai
vão a o chefe federalla-a Silva Tava*
res.

Com certeza trata-ae da pacificação
d'aquelle Estado, o que importa a
tranqüilidade para a União ürasi-
leira.

Que a conferência tenha um bom
resultado — são uocsos votos.

E quando alguém lhes censura,
respaudem :

— Nào ha tempo !

Antonlco—Nico.
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Defiuitiviíraente o envenenamento
do Drt Barbosa Lima «favou» de
todo 1

Atéagqra a medicina nào desço-
brio nem «atropiuto», nem cousa que
se pareça com tal.

Aquelle Barbcsa «tem cão dentro,
e é Uos miudinho*?».

Na mensagem do Dr. Bizerril eu*
coutramos um pedaçito quo. nos pren-
deu alguma cousa a attenção : o que
tratou do professorado entregue qua-
si exclusivamente as seuhoia-, como
vae promettendo ser o uosso, etc.

A professora desde que se casa e
começa a ter ülhos o mais íilhos vae
deixando de cumprir religiosamente
as suas obrigações..

Com muitas veras I
E' como certas moças que tonam

bentos de todas as ordens religiosas...
Quando se casam e começa a crês*

cerihe a prole — atiram com toda a
«beutalhada» para um canto,perdem
o habito de ir ã egreja e... até logo,
N. S. do Carmo 1 adeus, S. Coração
de Jesus !.,.

Nem mais uni Padre Nosso para
seus defuntos resara ao deitarem-se !

LA GLAÜE ELEGANTE

Serenata

A uoite era fria. Dos campos,do ar
sabiam perfumes, brilhava o luar.

Nas ruas sileutes sabiam cantores
vestidos de brauco cantando os amo-

res.

Estrellas pequenas sorriam no azul,
longe,bem longe,pVasbandasdo sul.

A noite era fria. Silencio no ar,
queixumes dos bardos, queixumes do

mar.

Guitarra d'Hespauha, guitarra do
amor,

Sevilha desperta, cautae trovador.

11

Encantos cahiam do collo dos ceos,
vasava o silencio romance,teruiiras.
e a terra acordava c'oa luz das alturas
rapazes cantavam tiraudoos chapeos!

^i^^^aitafrasítocae •raparigas—A^-
a^aoite ó de eucautos, è branc«v é

gentil,
soltae vossas trancas da cor da«* espi-

gas,aos laços serenos das noites de abril.

Os pássaros brancos papeiam nos ly-
rios

dormentes, tranquillos á sombra da
luz.

cantae raparigas os vossos inartyrios,
vós soid mariposas que a vela seduz.

O canto galhardo disfaz dissabores,
cantar é da idade, cantar é sentir;
cantar é de moço ; cantae os amores,
deixae a tristeza nos velhos cahir.

Fidanzza*
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LAPiS TRAVESSO

Bagariçodías

por
Claque Muriçoca

l.a calça

CONGRESSO MUAR

(na. ferro Carril)

A «Muchila do Congresso «, folha
que publica os debates da assembléa
umar, publicou um violento artigo,
censurando ao « (irande Fallador »
jornal da opposiçáo, por ter este iu-
sultado aocougres-uj relativamente á
vaia ultima.

Pouco depoÍ3 foram presos diver-
sos congressistas..

Huuve um banquete no «E.tarui-
nete Europeu», em desaggravo da
vaia.

O congresso reunio-se n'uma bar-
bearia d» rua das Trincheiras e pro-
testou contra este abuso.

O governo da companhia deu um
golpe de estado,

Foram presos vários congressistas.
Chega o transporte de guerra «Cara-
col» e a torpedeira «Besterny».

Cambio desce mais.
NWes vazos foram alguns con-

gressistas deportados para o Toape,
Pecem, Porangaba e Cocô.

oVpeixoto f&llou no Oafó Jáva
em prosa rimada, a favor do coúgre-
so...

Já à bordo S. Exc. deo cartas de
recommendaçâo para aquelles presi-
dios.

Failou por esta cccasião um con~
ductor de bond honorário.

Houve promoções no pessoal au-
daute. •

Pouco depois cahio a jaca no mar.
Alvoroço.
A torpedeira ((Bestemy» arreou es-

caleres dos turcos pura pescar a jaca.
A fortaleza declarou se contra os

navios de guerra.
Nisto a «Bestemy» fez siguai 1814

para o «Caracol».
Eate rodou suas torres e atirou com

a artilherift de grosso calibre para a
posição fortificada.

Povo foge para o sertão.
A jaca boiava a sotaveuto. S.Exc,

o dono da mesma, vendo que ficava
sem ella, pedio que cessasse o fogo
e mandou um boletim para a estrada
de ferro, pedindo um trem d« soe».
corro.

Subitamente organisa-se uma ferro
via sobremarina e um expresso vae
em busca da jaca.

Cahe a noite.
Cerração no mar.
A «Bestemy» ac«udeo os holopho-

tes e deslocou escaleres, visto a for-
taleza não ter respondido.

Cerca de dez horas da noita o trem
e os botes cercaram a jaca, justa*
mente defronte doJjPiauhy.

Do interior partiram vivas a mo-
narebia moderada.

Todos perplexos,
A jaca estava cheU de gado vae

cum em grossa pândega, enviado
pelo syiidicato para o uorte.

O trem voltou quebrado.
Os navios da esquadra levantaram

o ferro.
(Continua,
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A TROTE LARGO
.. >.

Leitores, eis-me de volta
ás paginas d O Figurino.
Não para fazer revolta,
nem praticar desatino".

Fiz S. João e passei
S. Pedro mesmo de banha,
pois folguei muito e dancei
sem gastar uma «castanha».

Alem das mil comadrinhas,
que já tinha de ante mau,
arranjei mais uaiasinhas
na noite de S. Joõo,

E por tí. Pedro, leitores,
arredondei mesmo a conta,
pois bem sabem os senhores
que sou badejo e da ponta.

Andei no Trilho de ferro,
Estrada de Mecejana,
ouvi modinhas e berros,
ate cantar,se a tyranna !

Entre as com madres formosas
que encontrei no meu trio,
tem algumas .bem mimosas»
boasinhas «cuma mio»-

Tão ama veia qné se fjsse
possível casar com todas,
passaria vida doce,
— uma vida s-ó de bodas !

Foi-se S. João... foi.se embora
me deix*udo bem saudoso,
recordando a cada hora
o aeu passado gostoso.

Felizmente cá por casa
elle não fez estrupicio :
foi embora, bateu azas
sem damno nem sacrifício.

Até o nosso jornal,
durante os trinta e um dias,
sahio*se mais colossal,
—ganhou muitas sympathias.

ou, como diz a matuta
e a praciana também i
—ficou n'uma ponta bruta,—
estimado e muito bem !

Estamos em pleno Julho*
mez de pouca novidade;
mas vou ver se desembrulho
cousas boas na cidade.

Por isso. meus bens amados,
podem breve mejesperar,
si pelos graDdes peccados
o «droga» não me levar.

Kara-kila.
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Presentimento das orelhas

O nosso espirito na opinião do vu»-
go introduz^se atè nas orelhas.

Sobre este assumpto tem havido
até iutrigas entre pessoas que muito
se estimam.

Quando uma orelha nossa está ar-
deudo, para Aquelle lado estão tooan^
do-nos a pelie.

As mu luares descobriram isto; por*
que nem sempre estão conversando
em um assumpto favorável ás pessoas
ou cousas.

As orelhas advinham em grandes
distancias o qne se dizem de nós,
ardendo de uma forma causticante.

A primeira vez que descobrio-se
esta ^urpyrstiçâí foi em Pariz, em
casa da marquezade Pompadour*

A condesva Lisette,indignou-se por
tal forma [q 3 mandou prender seo
visinho, sobre quem recahiram as
.uspeitas.

Preso o homem, declarou que era
surdo-mudo.

Tableau !
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.áòrio-sc o congresso I Vamos ter alta
\ novidade.

0 mez de Junho foi o mez das fatalidades, deixou-nos escalda-
dos. Piüre lacrime»
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Brigam os compadres, descobrem-se as verdades 0 pro#t(Gíó è o Coram Populo.
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